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Este é um artigo para
colar no frigorífico

Visualizamos sempreum fu-
turo para quem educamos.
Mas nem sempre prevemos
que filhas e filhos nos desa-

fiem, quevivam de formadi-
ferente da que idealizámose
nosobriguema evoluir.
Anossaevoluçãoaconte-
ce quando nos dispomos a

aprender. E possível que
nunca nos tenha ocorrido
quea nossa filha venhaa ca-
sar comumamulherouque
o nosso filho se reveja num

género diferente daquelea

quenos habituámos. Masas

pessoas lésbicas, gay ebis-
sexuais desafiama ideia de
queosexo serveapenas para
procriar e lembram-nos que
nospodemos unirporamor
eprojeto devidacomum. As

pessoas transmostramque
ogénero nãoédefinido ape-
nas pelos genitais,mas re-
sultade fatores biológicos,
psicológicos e sociais, atra-
vessados por história de
vida, linguagem, relaçõese
cultura,combinadosde for-
ma singular emcada pessoa.
Podeser assustador reco-
nhecerque as nossas crian-

ças não correspondem à

normasocialou que sedes-
envolvem num sentido que
entra em choque com as
nossas crenças.
Omomento em queuma

pessoa revelaa sua identida-
de degénerooua orientação
sexual é sempre delicado,
porquepodeaproximá-la da
família ou expô-la a mais

discriminação. Mas a ori-

gem doproblema dadiscri-
minação não estánas iden-
tidades LGBT+, está no
estigmasocial.
Escrevo este roteiro para
acompanharmães epais no
momentoem queasuacrian-

çaou adolescente sai doarmá-

rio,umaexpressãousadapara
dizerqueapessoa revelaaou-
trasasuaorientação sexual ou
identidadede género.
Sugiro que o recorte do

Açoriano Oriental eo coleno

frigorífico; sugiro que faça
umacapturadeecrãeoenvie
aquemprecisade o ler.

1. A orientaçãosexual e a
identidade degénerodasnos-
sas crianças e adolescentes
não nos avaliam como paise

mães. Mas a forma como as
tratamosdizsobrenós.
2. Ninguém é jovem de-
mais parasaberquem é. Por
voltados 3 anos,muitascrian-

çasjá têmnoçãodo seugéne-
rO.EntreOS8 eos 14anos co-

meçamos a perceber quem
nosatrai.

3.A nossacriança ouado-
lescenteestá adizer quem é
eo que sente.Nãoséuma fase,
não é uma escolha, não é um

capricho.Ela nãoestáa inven-
tar, nem aseguiruma moda.
4. Nós somos as pessoas
adultas. Somos capazes de
controlo emocional, mesmo

que fiquemos em choqueno
primeiromomento.
5.Se lhespedirmossilêncio

sobre asuaorientaçãosexual
ou identidadede género,es-
tamos a perderuma oportu-
nidade deaprendersobre as
nossas filhas e filhos.Desper-
diçaressaoportunidadepode
ter efeitosdevastadores.

6.A investigaçãocientífica
demonstraconsistentemen-
te queoapoioda famíliaéde-
cisivoparaodesenvolvimen-
to saudável de crianças e
jovens LGBT+.
7.Todas ascriançasespe-
ram queasmães eospaisas
defendam quando a socie-
dadenão o faz. Aquelemo-
mentoem queprometemos

gue faríamos tudopor elas?
E agora.
8. Ter informação é ter
poder. Há pessoas que só se
dedicam a ajudar-nos a

compreendermelhor asvá-
rias dimensões das nossas
identidades. Elas podem
serpsicólogas, psiquiatras,
professoras, membros de
associaçõesLGBT+, inves-

tigadoras. Estão édistância
deum e-mail,deum telefo-
nemae às vezessão amigas
de amigas.
9. As mãeseos paisnão es-
tão sozinhos. a. (A)MAR
Açores pela Diversidade:
apfacores@gmail.com
b.AMPLOS – Associação
de MãesePaispela Liberda-
de de Orientação Sexual e
IdentidadedeGénero: am-

plos.bo@ gmail.com
10.Quandoumacriançarou

jovem florescenoseuverda-
deiro eul, éumahonra sermos
suas testemunhas.
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tão emestre em Filosofia Política.
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